
ATA DE REUNIAO DA COMISSAO MUNICIPAL PARA 0 DESENVOLVIMENTO

SUSTENTAVEL (AGENDA 2030)

3 Reunjo do Plenário

I- Dia, horas e local da reunião

Aos 22 dias do mês de maio do ano de 2024, as 18 horas e 15 minutos foi

realizada no auditOrio da Prefeitura Municipal de Jacarel, sob a presidência de

Amanda Alves Ribeiro da Silva, a segunda reunião extraordinária da Comissâo

Municipal para o Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030) biênio 2024-2025.

A palavra fol dada a Amanda Alves, presidente da Comissão, que empossou os

seguintes membros:

Raquel Souza Mattana, portadora do RG n° 20.335.927, sendo a titular,

representante do lnstituto Federal de Educaçao, Ciëncia e Tecnologia de lrabalho

de São Paulo - IFSP

E, em virtude do 0f1cio n° 202/2024 - CMJ, do Presidente da Cãmara Municipal:

Simone Cristina da Silva, portadora do RG n° 20.696.380-4 sendo titular da

Câmara Municipal de Jacarel;
-

II- Membros presentes

As 18h15 foi realizada verificaçäo dos membros presentes no auditOrio. Estavam

presentes representantes das seguintes entidades do Poder PUblico e da

Sociedade Civil Organizada:

Poder Ptiblico

Amanda Alves Ribeiro da Silva, sendo a titular representante do Gabinete do

Prefeito;



Fabiana Aparecida dos Santos, sendo a suplente, representante da Controladoria

Unificada do MunicIpio;

Natália Karnauchovas, sendo a titular, representante da Secretaria de Governo e

Planejamento;

Carolina Xavier, sendo a titular, representante da Comissão Intersetorial de

Assuntos Urbanos

Danielli Vilar Lemes, sendo a suplente, representante da Comissão Intersetorial de

Assuntos Sociais;

Simone Cristina da Silva, sendo a titular, representante da Câmara Municipal de

Jacare 1;

Sociedade Civil Organizada

Raquel Souza Mattana, sendo a titular - Instituto Federal de Educaçao, Ciência e

Tecnologia de São Paulo - IFSP, representante de Entidades acadëmicas e de

pesquisa;

Maura Cândido dos Santos, sendo a titular - Associacao de Produtores Rurais

Orgânicos e AgroecolOgicos de Jacarel, representante das Organizacoes da

Sociedade Civil;

Fernanda de Moraes Alvarenga Scalambrino, sendo a titular - Suinã - Instituto

Socioambiental, representante das Organizacoes da Sociedade Civil;

Mateus de Lima Xavier, sendo o titular - FonteSol Energia LTDA, representante do

setor empresarial ou industrial;

Renata Thais Lopes Figueiredo, sendo a titular - Wana lndüstria e Comércio de

Produtos Qulmicos LTDA, representante do setor empresarial ou industrial;



Ivan de Almeida Sales de Oliveira, sendo o titular, representante da Ordem dos

Advogados do Brasil, Subsecão de Jacarel.

III- Pauta do dia

Definicão das Câmaras Temáticas - CT

IV- Deliberacoes

Amanda mencionou que Ivan fez uma proposta de divisão das Câmaras Temáticas

(CTs) e Danielli informou que a Sanmya também tern uma proposta, que ela ira

apresentar.

Amanda informou que suplente e titular representam a entidade, então nao seria

possIvel colocar suplente em uma CT e titular em outra.

Natália apresentou uma organização visual das propostas apresentadas pelo Ivan.

Danielli mencionou que a Samnya sugere a criação de uma CT de Cidade

Saudável e Sustentével corn as Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

1, 2, 3, 4, 5, 8, 10 e 11. Amanda comentou que a criaçao de urna CT envolvendo

muitos ODSs pode dificultar a andamento dos trabalhos.

Amanda mencionou que estudou urn modelo do Governo Federal e elaborou uma

sugestaa a partir do modelo do Ivan, reorganizando alguns ODS, mas mantendo a

divisào em 3 CTs:

¯ CT 1: Desenvolvimento social;

¯ CT 2: Meio ambiente;

¯ CT 3: Desenvolvimento econOmico sustentável.

Ivan mencionou a importancia de municipalizar as metas, pois elas são globais e

podem não atender plenamente a realidade do Municiplo. PoderIamos, por

exemplo, fazer analogia ao ODS 14 (vida na agua) para contemplar mais a vida na

ãgua doce do que a vida marinha. Amanda ressaltou que em certo grau e possIvel,

mas é importante manter um certo padrão corn as metas ja definidas pela GNU e

pelo Governo Federal.

Fabiana mencionou que é importante entendermos que a MunicIpio nao e
responsével direto par atingir todas as metas dos ODS.

Fernanda questionou se a MunicIpio presta contas do atingimento dos ODS para o

Governo Federal e outros Orgãos, Amanda explicou que sim: o Tribunal de Contas



e a Orgao que exige esta prestacao de contas do Municiplo. Fabiana explicou que

a Tribunal e Contas exige as ODS vinculados ao planejamento orcamentário e que

ha uma tendência do Tribunal cornecar a utilizar os ODS de outras formas

também, par isso a MunicIpio já está buscando se atualizar e meihorar as práticas

relacionadas aos ODS.

Amanda apresentou seu agrupamenta dos ODS nas 3 CTs, configurando a

proposta 3 de divisão das Cãmaras Ternáticas (vide imagens abaixo ilustrando a

divisão dos ODS e das CTs). Danielli não concorda corn o ODS 10 estar em

desenvolvirnento social, pals as metas do ODS 10 são mais relativas ao

desenvolvirnento econômico do que ao desenvolvimento social.

Mateus mencianou que a ODS 7 se enquadra rnelhor na CT3 (desenvolvimento

econôrnico sustentável) e que a ODS 16 se enquadra melhor na CT 1

(desenvolvirnento social). Ele mencionou também que para ele faz sentido o ODS

11 estar na CT3 e que a ODS 11 e o ODS 7 deveriam estar na mesma CT.

Amanda ressaltou a importância dos ODS de cada CT terern interfaces de trabalho

correlacionadas. Ivan mencionou que não tern problerna realizar acão de urn ODS

de uma CT que contribua também para outra CT.

Foi votado entre as presentes a alocaçao da ODS 11 e a malaria optou par aloca-

Ia na CT3.

Concordou-se em realocar a ODS 7 para a CT3 e a ODS 16 para a CT 1.

Acordou-se que a proposta 3, elaborada durante a reunião, será a adotada para

divisão das CTs e dos ODS.

Seguem abaixo as três propostas para divisão das Cãmaras Temáticas:



H

CT5

1O5 ___1
__

Sobre a divisão dos membros do Comité nas 3 CTs Natália ressaltou a importância

de definir uma estrategia para a divisão dos membros, dando atencão as areas
afins de cada ODS. Amanda sugeriu uma divisão numérica.

Antes de iniciar a divisão da Comissào nas CTs, discutiu -se a forma de

funcionamento das CTs a partir de 12 questoes iniciais:

1) A participação tanto dos titulares quanto dos suplentes é obrigatoria em sua

respectiva CT?



Deliberação: A participacao na CT será par entidade, ou seja, suplente e

titular estarão na mesma CT. Esta praposta foi adotada par 9 pessoas

dentre as 12 presentes.

2) Nas CTs a suplente tern poder de voto?

Deliberaçâo: Suplente sO terâ pader de voto na ausOncia do titular.

3) Será permitido que as CTs tenham membros fixos (que saO Os integrantes

do ComitO) e membros convidados?

Deliberaçao: As CTs poderão ter membros convidados.

4) Os membros convidados devem ser nameados par portaria ou o convite

fica "livre"?

Deliberacão: 0 convite ficará livre, par demanda da pauta de cada reunião, de

acordo corn o seguinte fluxo: a pessoa coordenadora solicitarã a presidente da

Comissão o convite para pessoa externa a Comissão participar da reuniäo. A

presidente da Comissào fará a convite via oficio.

5) Os convidados, se formalizados par partaria, também terãa titular e

suplente (para substituir o titular sO em sua ausëncia)?

Deliberaçao: Näo precisa de titular e suplente, a canvite será livre.

6) Os membros convidados terão direito a voto na CT? Ou seja, todos as

rnembros da Cârnara Temática terão as mesmos direitos e deveres?

Deliberação: Os membros externos serão colaboradores para subsidiar os

trabaihos, nao terão direito a vato.

7) As reuniOes das CTs também serão abertas ao pUblico ou apenas as

reuniOes do Comitê?

Deliberacao: As CTs teräo reuniOes abertas ao püblica, conforme definido

no Regimento Interno da Comissâo.

8) Se as reuniöes das CTs forem abertas ao pUblica, quem será responsável

pela convocaçào?

Deliberação: A pessoa coordenadora de cada CT salicita a presidente da

Camissào a divulgação da reuniãa. Uma passibilidade futura (a discutir) e
envolver a Cämara e TV Cãmara na divulgacao das reuniOes.

9) As CTs terão coordenacão e secretaria?



Deliberacão: Terá coordenaçâo, podendo o coordenador designar urn

secretário entre os membros da CT, nos terrnos do artigo 28, parágrafo

ünico do Regimento Interno.

1O)Qual será a periodicidade das reuniöes das CTs?

Deliberacao: A reuniöes das CTs serão mensais e no rnês que houver

reunião do Comissão não haverá reunião das CTs.

11)Cada CT pode decidirquando e onde será sua reunião?

Deliberaçâo: Sirn.

12)Precisa atender urn quOrum minimo para ocorrer a reunião da CT?

Deliberação: A reunião ocorrerá corn urn rnInirno de 2 pessoas

participando.

As resoluçöes acima serão formalmente redigidas em forma de ato normativo, que

será assinado por todos.

ApOs as resoluçôes acima, foram divididas as entidades para cada CT prezando

pela paridade entre poder pUblico e sociedade civil e acordou -se que a figura da

presidência não terá participação fixa em uma CT. Foi convencionada a seguinte

divisão:

CT I - Desenvolvimento social:

Pelo Poder PUblico: Controladoria Unificada do MunicIpio, Comissão Intersetorial

de Assuntos Sociais;

Pela sociedade civil: Associaçao de Produtores Rurais Orgãnicos e AgroecolOgicos

de Jacarel, OAB de Jacarel e Anhanguera de Jacarel.

CT 2 - Meio ambiente:

Pelo Poder Püblico: Comissão Intersetorial de Assuntos Urbanos. Câmara

Municipal de Jacarel;

Pela sociedade civil: Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de

Trabaiho de São Paulo, Suinã Instituto Socioambiental;

CT 3 - Desenvolvimento econômico sustentável:

Pelo Poder PUblico: Secretaria de Governo e Planejamento, Cornissão

Intersertorial de Assuntos Administrativos;



Pela sociedade civil: FonteSol Energia LTDA, Wana IndUstria e Comércio de

Produtos Quimicos LTDA.

Respeitando o cronograma aprovado na 1a reuniào da Comissão, ficou decidido

que as CTs se reunirão nos proximos dias e, na prOxima reuniáo ordinária, que

ocorrerá em 25/06, será apresentada a pessoa coordenadora da CT (definida

pelas pessoas integrantes da CT) e o cronograma da CT. Na reunião ordinária de

25/06 será elaborada a instrução normativa definindo o funcionamento e a

composiçào das CTs.

Nos prOximos dias, a presidente da Comissão criará grupos de Whatsapp de cada

CT para que, internamente, possam definir quando serào as reuniöes e quem será

a pessoa coordenadora.

Nada mais a relatar, as dezenove horas e cinquenta e urn minutos a presidente

Amanda Alves Ribeiro da Silva encerrou a reunião e eu, Natália Karnauchovas,

registrei a presente ata que ida e aprovada, serã assinada pelos conselheiros

presentes.

Jacarel, 22 de maio de 2024.
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